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Cobrança exagerada 
penaliza bancários

ESPECIAL BRADESCO

Funcionários relatam assédio, esgotamento e demora no atendimento a clientes 
num ambiente de trabalho carregado de tensão, propício apenas ao adoecimento

“Aliviar o sofrimento dos funcio-
nários”, “cobrança excessiva e 
sem reposição”, “agência cheia 
de clientes”, “esgotamento men-
tal”. Essas são apenas algumas 
das expressões frequentes nas 
denúncias que o Sindicato vem 
recebendo dos trabalhadores do 
Bradesco. Uma realidade que se 
agrava e indigna, quando se sabe 
que o banco lucrou 30% a mais 
no ano passado e, mesmo assim, 
encerrou 2018 com 203 postos de 
trabalho a menos - no acumulado, 
o lucro do banco atingiu R$ 19,085 
bilhões.

Com metas muito além do limite, 
acúmulo de funções e uma co-
brança ostensiva aos trabalhado-
res, várias vezes ao dia, a situação 
tem se tornado insustentável. “Há 
relatos de bancários que recebem 
cobranças de tantos departamen-
tos que às vezes nem mesmo sa-
bem de que se trata. Um ambiente 
terrivelmente nocivo e muito dis-
tante do que se considera traba-
lho digno”, aponta o secretário de 
Assuntos Jurídicos do Sindicato 
e funcionário do banco Genilson 
Ferreira de Araújo, lembrando que 
a cada dia crescem os casos de 

afastamento por transtornos men-
tais na categoria bancária.
Com a falta de mão de obra e 
sobrecarga de trabalho, o aten-
dimento também fica prejudica-
do (veja mais no verso). Por isso 
mesmo, ressalta o diretor sindical, 
é fundamental contar com o apoio 
de toda a sociedade, esclarecendo 
sobre os problemas que afetam 
a todos – menos aos banqueiros, 
naturalmente, que preferem abo-
canhar lucros e investir em tecno-
logia do que aprimorar os serviços 
e melhorar o ambiente de trabalho.
Aliás, o Bradesco investe alto em 

tecnologia. Mantém mais de 250 
serviços através das plataformas 
digitais (abertura de contas, pa-
gamento com leitor de código de 
barras, gestão de empresas etc). 
Mais recentemente abriu outras 
frentes tecnológicas, como o Bra-
desco Inteligência Artificial (BIA), 
que responde perguntas sobre 
produtos e serviços. “Pena que 
a Bia não possa nos responder 
quando o banco vai começar a tra-
tar mais dignamente seus funcio-
nários, clientes e usuários”, ironiza 
o diretor sindical e também funcio-
nário do banco Yasuki Niiuchi. 

Novo diretor usa pressão e palavras inadequadas
Um novo diretor das regio-
nais no ABC, que assumiu 
há pouco mais de um mês 
e meio, está contribuin-
do para piorar a situação 
dos bancários do Brades-
co. Segundo relatos, só 
em fevereiro esse diretor 
promoveu mais de 20 áu-
dios-conferência com os 
funcionários, muitos deles 
se estendendo para de-
pois do expediente. Aliás, 
também pressiona exces-
sivamente por metas e 
para que os trabalhado-
res deixem o banco mais 
tarde, até por volta das 

20h. E tudo isso, segundo 
várias denúncias, falando 
de forma completamente 
inadequada com os tra-
balhadores. “Esse novo 
diretor precisa compreen-
der que dessa forma nada 
vai melhorar. Estressar os 
bancários só vai leva-los 
ao adoecimento, além de 
criar um péssimo ambien-
te de trabalho para todos, 
inclusive para os clientes 
e usuários”, aponta o pre-
sidente do Sindicato, Bel-
miro Moreira, lembrando 
que o Sindicato está aber-
to para o recebimento de 

denúncias e, se for o caso, 
acionar outros 
canais para 
resolver o 
problema.
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“Os clientes estão esperan-
do horas para serem aten-
didos. Um absurdo...” O de-
sabafo, ao contrário do que 
se poderia esperar, não é de 
um cliente aguardando aten-
dimento, mas de um bancá-
rio, que relata as consequên-
cias das péssimas condições 
de trabalho em sua agência, 
com cobranças, assédio mo-
ral, estresse e a falta de fun-
cionários para realizar um 
bom atendimento... (veja 
mais sobre essa situação na 
matéria de capa). 

Falta de funcionários 
causa transtornos 
no atendimento

Clientes e usuários sofrem por causa das más condições de trabalho no banco, 
embora paguem cada vez mais pelas tarifas e serviços

E a espera para ser atendi-
do não é o único descaso do 
Bradesco com seus clientes 
e usuários: há, também, em 
algumas unidades do banco, 
uma verdadeira “triagem” 
para admitir quem entra ou 
não na agência, feita pouco 
antes da porta de acesso. Se 
o cliente não for considera-
do “apto” (porque vai pagar 
contas de pequeno valor, 
por exemplo) é encaminha-
do a outro local, inclusive a 
correspondentes bancários, 
onde as condições de se-

gurança são mais precárias.  
“O Bradesco lucrou muito no 
ano passado, para ele não 
houve crise nenhuma. Mas 
essa riqueza não serviu para 
valorizar nem seus emprega-
dos nem seus clientes”, ava-
lia a diretora sindical Anaide 
Silva.
Mais grave, ainda, é saber 
que o banco aumentou o va-
lor das tarifas e serviços ban-
cários; ou seja, à custa dos 
clientes aumentou seu lucro, 
mas não está nem aí para 
lhes oferecer melhor atendi-

mento. A receita com presta-
ção de serviços e tarifas ban-
cárias cresceu 5,0% em doze 
meses, totalizando R$ 25,2 
bilhões. “A população preci-
sa compreender que o bom 
atendimento não depende 
do bancário, mas da estru-
tura que ele tem para isso. E 
essa estrutura hoje não exis-
te no Bradesco”, destaca 
Anaide, acrescentando que 
é preciso reivindicar melho-
rias para todos, numa luta 
conjunta com a categoria 
bancária.


